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Sexta-feira  

Presidenta da Comissão Eleitoral faz um panora-
ma das Eleições do Sindsep 

O Sindsep realizará nos dias 25, 26 e 27 de 
fevereiro, as Eleições da Nova Direção e Conse-
lho Fiscal. 

O Diário do Sindsep conversou novamente 
com a presidenta da Comissão Eleitoral, Arioli-
na Machado de Jesus Moraes, que fez um pano-
rama do pleito até o momento.  

O Sindsep convoca todos os servidores pa-
ra participarem das eleições, e assim, possam 
fortalecer ainda mais a democracia trabalhada 
pela entidade.  

 
As Eleições do Sindsep estão chegando na re-
ta final, até o momento, o processo eleitoral 
transcorreu sem maiores alterações? 
 

Sim. Embora durante a análise dos candi-
datos da chapa constatamos a falta de documen-
to de um dos candidatos e a Comissão Eleitoral 
decidiu pela impugnação deste. 

 
Quais os dias da Eleição?  
 

Dias 25,26 e 27 de fevereiro de 2025 das 
9h às 17h (inclusive para as votações online) 

 
Ela vai acontecer em todo o Maranhão? 
 

Sim. Capital e interior 
 

Como será a votação? 
 

De forma online e voto em separado 
 

Quantos servidores estão aptos a votarem nas 
Eleições do Sindsep? 
 

Um total de 6.162 aptos a votar, sendo um 
quórum de 1.233 votantes 

 
Quaisquer dúvidas com relação às Eleições do 
Sindsep, elas podem ser retiradas por onde? 

Sobre como votar suporte do eleitor será pe-
lo whatsapp (81) 3312 7070  

Sobre o processo da eleição (98) 2108 0020 
ou (98) 2108 0001 
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Após seis anos, vítimas de Brumadinho ainda 
aguardam indenizações justas da Vale 

Após seis anos da tragédia 
de Brumadinho, em Minas Ge-
rais, quando houve o rompimen-
to da barragem do Córrego do 
Feijão, trabalhadores e familiares 
das vítimas ainda aguardam in-
denizações reclamadas na Justiça 
por meio de processos trabalhis-
tas movidos contra a Vale. 

Mesmo ainda sem um con-
senso entre as partes, o Tribunal 
Superior do Trabalho (TST) vem 
atuando na mediação com o ob-
jetivo de construir uma solução 
conciliada entre entidades repre-
sentativas de trabalhadores, fa-
mílias e a Vale S/A, empresa 
responsável por aquela que foi 
uma das maiores tragédias ambi-
ental no país. 

Em janeiro, duas sessões 
foram realizadas na sede do 
TST, presididas pelo vice-
coordenador do Centro Judiciá-
rio de Solução de Conflitos e 
Cidadania (Cejusc-TST), minis-
tro Cláudio Brandão. Ambas 
contaram com a participação do 
Ministério Público do Trabalho 
(MPT), de sindicatos da região, 
de representantes da Vale e da 
Associação dos Familiares de 
Vítimas (Avabrum).  

 
Proposta insuficiente 

Para os advogados do Sin-
dicato Metabase Brumadinho 
(MG), filiado à CUT, Maximilia-
no Garcez e Luciano Pereira, que 
acompanham a mediação a pro-
posta da Vale de indenizar em 
R$ 500 mil os trabalhadores e 
familiares das vítimas da tragé-
dia „é extremamente baixa‟. 

“O sindicato considera ex-
tremamente rebaixada a proposta 

de indenização de 500 mil reais 
por vítima, e por isso a recusou. 
Trata-se de indenização pelos da-
nos morais sofridos pelos faleci-
dos, que tiveram uma morte brutal 
e décadas e décadas de vidas abre-
viadas”. 

Para eles, a empresa respon-
sável pela tragédia tem lucros re-
cordes e pode pagar um valor mai-
or aos familiares das vítimas e tra-
balhadores que foram atingidos. 

“Tal proposta, de menos de 
90 mil dólares, é baixíssima, espe-
cialmente considerando o lucro da 
Vale e sua responsabilidade pelas 
mortes, que eram plenamente evi-
táveis”, disseram os advogados 
em entrevista ao Portal CUT. 

Os advogados do Metabase, 
que representa os 131 trabalhado-
res e trabalhadoras diretos da 
Vale, destacam ainda que, na ação 
coletiva por dano-morte ajuizada 
pelo sindicato (a primeira sobre tal 
tema ajuizada na Justiça do Traba-
lho no Brasil), a Vale já foi conde-
nada em três instâncias, incluindo 
o próprio TST, por unanimidade,  
ao pagamento de indenização de 
R$ 1.477.543,62 por vítima, em 
valores atualizados. 

 
Andamento 

Na última reunião no TST 
ficou definido que a Vale reavalia-
rá a proposta e uma nova reunião 
será realizada no dia 18 de março. 
A mediação está sendo conduzida 
no Cejusc-TST, coordenado pelo 
vice-presidente do Tribunal, mi-
nistro Mauricio Godinho Delgado.  

Nas duas sessões já realiza-
das na sede do TST, diversos pon-
tos estiveram em debate, como 
parâmetros processuais, segurança 

jurídica para as partes e valores. 
Atualmente, 63 processos que 
tratam do tema dano-morte en-
volvendo a tragédia de Brumadi-
nho tramitam na Justiça do Tra-
balho. 

“O que o sindicato espera 
é que a empresa acate a decisão 
judicial e reconheça o dano cau-
sado às vítimas maiores do rom-
pimento da barragem em Bru-
madinho, que são os trabalhado-
res e trabalhadoras mortos nessa 
tragédia-crime”. 

 
Lucro recorde da Vale 

Enquanto os trabalhadores 
e familiares das vítimas da tra-
gédia aguardam indenização, 
nesta quarta-feira (19) a Vale 
(VALE3) divulgou o lucro do 
4º. trimestre de 2024, com a pre-
visão pelo mercado de cerca de 
4 bilhões de dólares estaduni-
denses.  

Além disso, a Vale atingiu 
seu guidance (conjunto de esti-
mativas e informações futuras 
que uma empresa fornece sobre 
si mesma para o mercado) de 
produção para 2024 de minério 
de ferro e níquel e superou seu 
guidance para cobre. 

“Isso significa cerca de R$ 
10 milhões por hora de lucro, ou 
cerca de R$ 167 mil por minuto. 
Para a empresa cumprir a deci-
são do TST e não insistir em 
recursos protelatórios, que tanto 
causam sofrimento para as víti-
mas, bastaria pagar por trabalha-
dor ou trabalhadora morta cerca 
de 9 minutos de seu lucro”, cal-
culam os advogados. 

*com informações do TST 
Fonte: CUT 


